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USP em 9º lugar no ranking THE Brics e 80-90 posição no ranking das 100 
universidades com melhor reputação acadêmica no mundo da THE

Universidade de São Paulo – Fundação 1934
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Universidade de São Paulo

• 11 campi (4 – cidade de São Paulo).

• 89 unidades.

• 92.064 estudantes (graduação, pos
e extensão).

• 5.860 professors.

• 16.837 funcionários.

• 249 programas de graduação. 

• 239 programas de pós-graduação Biblioteca USP  Brasiliana Guita e  José 
Mindlin, Prêmio Arquitetura 2013

Source: Anuário Estatistico 2013

Copyright LASSU-PCS-EPUSP 2015
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ISI Publicações Idexadas: 31548

MIT : 35103

Yale: 35663

USP – Importância no Brasil

Copyright LASSU-PCS-EPUSP 2015
6



Sustentabilidade



"Atender as necessidades da geração 

atual sem comprometer os recursos 

naturais para as gerações 

futuras“ Brundtland 1987
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Sustentabilidade

Práticas sustentáveis são aquelas que 
garantem que os recursos são utilizados

na mesma taxa em que é possível 
recuperá-los, naturalmente ou através de 

ações específicas (Por ex.: 
aproveitamento de lixo eletrônico).



Sustentabilidade

No World Summit 2005 da ONU, foram 
definidos três pilares de sustentabilidade:

Econômico.

Social.

Ambiental. 



Ambiental 

Social Econômico 

Pilares de Sustentabilidade
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Cultural
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Ondas de Inovação
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Sustentabilidade
Produção de Recurso 
Radical
Design de Sistemas
Química Verde
Ecologia Industrial
Energia Renovável
Nanotecnologia Verde



Sustentabilidade como Fator de 
Competividade
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“Sustentabilidade é agora o fator chave para inovação. 
No futuro, somente companhias que praticam 

sustentabilidade como meta irão ter Vantagem 
Competitiva…"

Harvard Business Review, Setembro de 2009
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SUSTENTABILIDADE como Prioridade
MIT Pesquisa – 2618 Participantes
70% afirmam que sustentabilidade é um tema central na agenda de gestão nos 
últimos 6 anos
20% afirmam que isso ocorreu nos últimos 2 anos

Fonte: MIT Sloan Management Review, 2012

Ano de Inclusão de Sustentabilidade na Agenda de Gestão
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% dos modelos de inovação 
com aumento de lucro

% de respondentes com mudanças no modelo de negócios

Em Direção à Sustentabilidade
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Estudos do MIT Sloan and BCG
37% das 2600 empresas pesquisadas  reportaram aumento de lucro 
com apenas uma mudança no modelo de negócios.  (Fev, 2013)

% dos respondentes que afirmam que 
Sustentabilidade aumenta lucro

Número de elementos do modelo de 
negócios alterados

Quando há 
alteração em 

alguns elementos 
e nos processos 

da cadeia de valor
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Integração 
com a Cadeia 

Produtiva



Sustentabilidade na Cadeia 
Produtiva
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Sustentabilidade na Cadeia Produtiva

• Incorporação de práticas sustentáveis na cadeia 
produtiva:

• Exemplos:

• Uso racional de insumos.

• Uso de matéria-prima origem conhecida.

• Otimização de embalagens.

• Vantagens:
• Adoção gradativa e evolutiva Melhoria continua.

• Avaliação dos resultados e ajuste dos processos

• Engajamento gradativo dos stakeholders.

• Geração de valor para as linhas de produtos beneficiadas. 23



Economia Circular

• Minimizar as 
perdas e 
externalidades 
negativas

• Análise do ciclo 
de vida – do 
berço ao berço

• Transformação
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Estudos de Casos
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Exemplos - Práticas Sustentáveis

Economia de até 90% - Coleta da água
da chuva, do esgoto, de banheiros e
áreas comuns e residual do processo
industrial para tratá-la, filtrá-la, e
reutilizá-la.

• O aço produzido de sucata tem uma eficiência 
energética 70% superior àquela que usa minério 
na sua origem.

• O papel jornal produzido a partir de aparas de 
papel tem uma eficiência energética de 20% a 
60% maior do que aquele produzido a partir de 
polpa de madeira.



Tecidos

Uniformes

Bolsas Tecido

Comunidade de Baixa Renda

Desfibramento
Industria Textil

Produtos Diversos

27

Economia Circular - Tecidos



Embalagens 
Plásticas

Bolsas 
Plásticas

Comunidade de Baixa Renda

Triagem e Separação

Produtos Diversos
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Economia Circular - Plástico



Exemplos de sucesso
• Retalhar - transformação de uniformes 

em capas de notebook, estojos, sacolas, 
aventais lixeiras de carro, cobertores, 
mantas térmicas e acústicas (SP)

• Recolhem uniformes usados nas empresas e 
repassam para cooperativas de costureiras, que 
desmancham as peças, retirando zíperes, botões 
e logomarcas.

• Selo Rede Mulher: produzem produtos 
artesanais e geram renda para as 
mulheres e suas famílias (DF)

• RatoRói: Trabalhos de inovação, design, 
sustentabilidade e expressões de marca 
como marketing de conteúdo e 
comunicação (SC)

• Trabalha com catadores, comunidades de 
artesãos entre outros.
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Economia Circular



PROGRAMA 



Premissas

• Engajamento das empresas tendo a sustentabilidade –
como importante diferencial competitivo.

• Valorização das marcas brasileiras no mercado 
internacional.

• Sustentabilidade na cadeia produtiva e não pelo 
produto – maior abrangência.

• Caráter inclusivo, com diferentes níveis de 
certificação: permite a inclusão de empresas no inicio
e avançadas em ações de sustentabilidade.
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Participantes
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Empresas Certificadoras

Gestoras



Entidades Gestoras
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Entidades Certificadoras
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Ambiental 

Social Econômico 

SELO DE SUSTENTABILIDADE
Programa Origem Sustentável
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Cultural



 Os Indicadores estão organizados em 4 Pilares:
 Econômico
Ambiental
 Social
Cultural

 Baseado no desempenho e no tamanho das empresas, temos os 
seguintes tipos de Selo de Sustentabilidade:
Branco (adesão ao programa) 
Bronze 
Prata
Ouro
Diamante

Visão Geral
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Visão Geral dos Indicadores

40

Indicadores Econômico Ambiental Social Cultural

Obrigatórios 8 6 4 3

Muito 
Importantes

6 7 3 1

Desejáveis 3 4 4
3

17 17 11 7



Resultados
107  empresas participantes

• Selo Branco: 92

• Selo Bronze: 12

• Selo Prata: 1

• Selo Ouro: 2

• Certificação com Suporte de Software

• Auto-avaliação para Selo Bronze

• Intercâmbio Seguro de Documentos para 
Auditoria dos Selos Prata, Ouro e Diamante 41



Resíduos de Equipamentos 
Eletroeletrônicos
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Lixo eletrônico



O que é lixo eletrônico?

O lixo eletrônico é tudo o que é enviado 

para o lixo proveniente de peças e 

equipamentos eletro-eletrônicos. 



Lixo Eletrônico

• Constitui-se de equipamentos eletro-eletrônicos
que foram descartados.

• Contem substancias toxicas e prejudiciais a saúde, 
que, na mairia das vezes são enterados em aterros 
sanitários.

• IDC estima que até 2016, 2,5 milhões de 
computadores serão descartados.

• Parte deste lixo, é exportado para paises em 
desenvolvimento, onde pessoas trabalham sob 
condições inadequadas e não regulamentadas.



PCs, Teclados

Impressoras

Mouses

Hard Disks & Drives

Exemplos de Lixo Eletrônico



Componentes; placas de video; placas de rede; placas mâe

Cabos: rede, AC, fibra óptica; switches e dispositivos semelhantes.



Riscos do Lixo Eletrônico 

• Elementos perigosos

• Chumbo, mercúrio, arsenico, cadmio, cobre, berilio, bario, 
cromo, niquel, zinco, prata e ouro.

• Muitos destes elementos são placas de circuito impresso
e partes elétricas, tais como chips de computadores, 
monitores e cabeamento.

• Estes elementos representam riscos para a saúde 
humana.
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Chumbo: Causa danos ao sistema nervoso e sanguíneo

Onde é usado: Computador, celular, televisão

Mercúrio: Causa danos cerebrais e ao fígado.

Onde é usado: Computador, monitor e TV de tela plana

Cádmio: Causa envenenamento, danos aos ossos, 

rins e pulmões.

Onde é usado: Computador, monitores de tubo antigos, 

baterias de laptops

Arsênico: Causa doenças de pele, prejudica o sistema nervoso 

e pode causar câncer no pulmão.

Onde é usado: Celular

PVC: Se queimado e inalado, pode causar problemas respiratórios

Onde é usado: Em fios, para isolar corrente 

Belírio: Causa câncer no pulmão.

Onde é usado: Computador, celular

Retardantes de chamas (BRT): Causam desordens hormonais, nervosas e reprodutivas.

Onde é usado: Diversos componentes eletrônicos, para prevenir incêndios

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:As,33.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:As,33.jpg
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/toxico.jpg&imgrefurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/simbolos.htm&h=134&w=136&sz=9&hl=pt-BR&start=51&um=1&tbnid=wgBE-MoIY4UudM:&tbnh=91&tbnw=92&prev=/images?q=toxico&start=36&ndsp=18&um=1&hl=pt-BR&lr=&rls=com.microsoft:pt-br:IE-SearchBox&sa=N
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/toxico.jpg&imgrefurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/simbolos.htm&h=134&w=136&sz=9&hl=pt-BR&start=51&um=1&tbnid=wgBE-MoIY4UudM:&tbnh=91&tbnw=92&prev=/images?q=toxico&start=36&ndsp=18&um=1&hl=pt-BR&lr=&rls=com.microsoft:pt-br:IE-SearchBox&sa=N
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/toxico.jpg&imgrefurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/simbolos.htm&h=134&w=136&sz=9&hl=pt-BR&start=51&um=1&tbnid=wgBE-MoIY4UudM:&tbnh=91&tbnw=92&prev=/images?q=toxico&start=36&ndsp=18&um=1&hl=pt-BR&lr=&rls=com.microsoft:pt-br:IE-SearchBox&sa=N
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/toxico.jpg&imgrefurl=http://www.prof2000.pt/users/maeva/simbolos.htm&h=134&w=136&sz=9&hl=pt-BR&start=51&um=1&tbnid=wgBE-MoIY4UudM:&tbnh=91&tbnw=92&prev=/images?q=toxico&start=36&ndsp=18&um=1&hl=pt-BR&lr=&rls=com.microsoft:pt-br:IE-SearchBox&sa=N


Motivação
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Mercado Mundial
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Investimento Global em TI - 2016
• 3 Trilhões – Computação em Nuvem & Software Analytics

Fonte: Forrester



Mercado - Brasil









Situação Atual



O mundo produz cerca de 50 milhões de toneladas de e-waste por ano.

Cenário Mundial Atual



Nos EUA, 426.000 telefones celulares são 

descartados diariamente.

Nos EUA, é estimado que 50-80% do lixo coletado 

para reciclagem é exportado. Esta prática é legal 

porque EUA nao segue a Convenção da Basiléia.

No mundo: 3 bilhões de pessoas possuem celular. 

No Brasil: 284 milhões de celulares. Este número 

tem triplicado a cada 5 anos.

No mundo, são produzidos 50 milhões de 

toneladas de lixo eletrônico por ano. (Reuters 

2010).

O lixo eletrônico cresce 3 vezes mais rápido que 

o lixo normal,

Celular tem de 500 a 1000 substâncias tóxicas, 

como o cádmio, chumbo e mercúrio.

O Programa de Meio Ambiente da ONU (UNEP) 

preve que por volta de 2020, o lixo eletrônico de 

computadores ira crescer da ordem de 400% em 

comparação com 2007 na China e África do 

Sul(Reuters 2010).

Fonte:Época Negócios, novembro de 2007
Fonte: http://chrisjordan.com



• Brasil gera 0,5 quilo per capita seguindo a 
China que gera 0,3 quilo (Dados UNESCO). 

• Deve gerar por volta 1,247 mil toneladas de 
resíduos de equipamentos eletroeletrônicos 
(REEE) pequenos em 2015 /2016 segundo 
Secretaria de Desenvolvimento da Produção 
do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (SDP/MDIC) e 
da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI).

http://olhardigital.uol.com.br/

video/como-anda-a-coleta-

de-lixo-eletronico-no-

brasil/34459









Legislação e Desafios



Legislação

• Europa:

• União Européia (UE) e o Parlamento 
Europeu (EU) em 11 de outubro de 2002, 
duas diretrizes:

• Lixo eletrônico:
• WEEE (Waste Electrical and Electronic Equipment) 

(2002/96/EC).

• Produção de Sistemas “Verdes”:
• ROHS (Restriction of Certain Hazardous Substances) 

(2002/95/EC)



Legislação

• Brasil:
• Nível Federal:

• Setembro de 2007 - Projeto de Lei (PL) 1991/2007 institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. 

• Março de 2010 – Foi aprovada pela Câmara de Deputados.

• Julho de 2010 – Foi aprovada no Senado.

• Agosto de 2010 – Foi assinada pelo presidente.

• Acordo Setorial de REEE – Ainda não concluido.

• Nível Estadual:

• Em processo de regulamentação, Lei 12.300/06  institui a Política 
Estadual de Resíduos Sólidos do Estado de São Paulo.



Ações USP



Selo Verde



Motivação

• Aquisição de Sistemas de TI

• Como criar mecanismos para aprimorar o processo 
de compra em direção a aquisições mais 
sustentáveis:
• Por exemplo, placas eketrônicas sem chumbo (“lead 

free”) e outras substâncias tóxicas para saúde.

• Desafios:
• Aprimorar os processos de pregões para não permitir a 

participaão de fornecdores de soluções não-verdes:

• Necessidade de pelo menos 3 fornecedores;:
• Fornecedores locais: Itautec.

• Feornecdores Multinacionais: Dell, IBM & HP. 



Ações USP

• Criação do “Selo Verde”

• Concedido para Sistemas Verdes

• Inexistência de Chumbo.

• Economia de Energia Elétrica.

• Todos componentes sustentáveis, inclusive a 
embalagem.

• Alinhamento com as normas ISO 14.001 e ISO 9.001.

• Aderência ao ROHS (Restriction of Certain Hazardous

Substances).

• Aderência ao EPEAT (Electronic Product Environmental 
Assessment Tool)





Ações USP



Tratamento Sustentável de Lixo 
Eletrônico 



Ações USP

• Criação de um Centro de Descarte, Reuso e 
Reciclagem Sustentável.

• Identificar e classificar o lixo eletrônico USP.

• Especificar processos de descarte e reciclagem.

• Realizar estudo e análise da viabilidade do centro:

• Especificar investimento e recursos necessários.

• Identificar parceiros (Ex: CETESB, Itautec, ONGs).

• Expandir a iniciativa para toda USP.

• Formar técnicos.

• Parceria com MIT S-lab e L-Lab.





Foram coletadas 5 toneladas de equipamentos num único dia!

No dia 5 de Junho (Dia Mundial de Meio Ambiente),



Premissas

• Destino sustentável de todos componentes eletro-
eletrônicos.

• Não existia legislação estadual e federal adequada
para tratamento de resíduos eletro-eletrônicos.

• A indústria de reciclagem é especializada e envolve 
processos caros:
• Não existe empresa que recicle todos componentes de 

um equipamento eletro-eletrônico:
• Parte reciclada e parte descartada (lixão).

• Retorno financeiro maior para componentes 
classificados e compactados.



Comunidade 

USP e Sociedade

A equipe do CEDR faz a  triagem 

para reuso ou reciclagem

ReciclagemCEDR

Os resíduos são separados, 

descaracterizados e pesados 

Os fragmentos de placas são 
acondicionados em caixas e depois 

embalados para transporte

Processadores de metais, plásticos, 
lixo eletrônico, tubos, etc...

Recicladores

Os materiais do lixo eletrônico são 

triturados e sofrem o tratamento para 

a recuperação de  metais ou 

transformação em óxidos e sais 

metálicos 

Indústria

Destinação

Projetos Sociais



Fluxograma - Descarte de equipamentos no CEDIR

Comunidade USP 
e Sociedade

Entrada do material 
eletrônico no CEDR

Envio 
para 

Projetos 
SociaisTriagem

Sim

Ainda 
pode ser
utilizado

?

Não

Terminou 
Ciclo de Vida?

Sim Não

Projetos
Sociais

Coleta e Triagem

Desmontagem

Separação dos
Componentes

Compactação e 
acondicionamento

Pesagem

Envio a 
parceiros

Descaracterização

Pesagem total 
do material

Matéria prima 
para indústria

Recicladores

Categorização

Reciclagem



Econômico

Cultural

Reuso pela USP e Escolas Públicas 

Matéria-prima para Pesquisa e 

Estudos USP

Reuso de Peças para Manutenção

Criação de Museu de Informática

Social

Empréstimos para Projetos Sociais

Treinamento em Boas Práticas 

para Catadores

Visitas de Universidades, Prefeituras, 

Microempresas e ONGs

Palestras no Brasil e exterior

Oficinas de Arte com Resíduos

Ambiental
Reciclagem de Resíduos Sólidos

Controle Material Despatrimoniado Lei 
8666

Parcerias CETESB e IBAMA

Logística Reversa

Elaboração de Normas da ABNT



Desafios

• Nível de Separação dos Componentes:
• Quanto mais e melhor for separado o resíduo, maior é seu 

valor no mercado.

• Separação de Plástico
• 5 a 7 tipos de plástico em um computador.

• Máximo de 5% de contaminação para fins de reciclagem.

• Armazenamento x Volume para Venda

• Produtividade – Otimização de Processos

• Reciclagem de Placas – Exportação
https://www.youtube.com/watch?v=OILgmClscpc



Ações USP

Projetos Inclusão Social



Programa Paidéia

Objetivos:
Treinamento de jovens, de baixa renda entre 17 e 20 anos, 

em microinformática, reciclagem de lixo eletrônico e 
relacionamento profissional.

Público Alvo:
Jovens de baixa renda entre 17 e 20 anos, matriculados no 

3º ano ou com o ensino médio concluído, residentes na 
Grande São Paulo.

Duração: 6 meses

Carga horária: 360 horas.



Programa Paidéia - Participantes

Parceiros da
Industria

Bolsistas 
do Programa

Promover ações de 
sustentabilidade nas áreas
ambiental e social.

Obter sustentabilidade
financeira do CEDIR.

Obter formação especializada em 
micro-informática e reciclagem de 

lixo eletrônico.
Aumentar a empregabilidade

Promover ações 
de inclusão social.
Garantir o destino sustentável 
do lixo eletrônico.
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Projeto Eco-Eletro

Programa PETROBRAS 
Desenvolvimento e Cidadania

Parceria Instituto GEA

Informação de Rodapé 93



Click to edit Master title style
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Objetivos:
Treinar cooperativas da grande São Paulo em 

conceitos básicos de microinformática e 
tratamento de lixo eletrônico, visando:

Segurança: Manuseio adequado de peças 
eletroeletrônicas (Segurança – Saúde).

Renda: Aumento de Renda com a triagem adequada do 
lixo eletrônico, que hoje é vendido como sucata.

Publico Alvo:
Cooperativas da grande São Paulo.





Considerações Finais
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Abril	2009	 Premio	Mário	Covas		2008	–	Menção	Honrosa	-Categoria	Inovação	pelo	
projeto	do	Selo	Verde	e	CEDIR	da	USP.	

Abril	2010	 Premio	Mário	Covas		2009	–	Categoria	Inovação	pelo	projeto	do	CEDIR.	
Dez	2010	 Prêmio	InfoExame	–	Iniciativa	Verde	–	CEDIR	

Abril	2012	 Premio	Mário	Covas	2011	–	Categoria	Inovação	pelo	projeto	Eco-Eletro.	
Junho	2013	 Prêmio	von	Martius	–	Sustentabilidade	e	Tecnologia	

	

	



Considerações Finais

• Resíduos estão cada vez sendo considerados 
com um valor.

• Indústria de Residuos formal e informal tem 
crescido.

• Importância da Inclusão do Catador na Cadeia.

• Economia Circular

• Resíduos podem ser .. Reuso, remanufaturado ou 
reciclado.

98



Considerações Finais
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Remanufatura

Reuso

Reciclagem

> Retorno sobre 
Investimento



Perguntas?

Muito Obrigada!


